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12. PLANO DE CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS 
TERRESTRES  

 

Este Plano foi concebido de modo a organizar as ações afetas aos ecossistemas 

terrestres presentes na área de inserção da UHE Belo Monte e têm como objetivo 

apresentar o modelo amostral e propiciar a integração das ações de conservação e 

monitoramento dos recursos naturais, permitindo interfaces consistentes e sólidas na 

implementação de cada um dos programas e projetos correlatos listados abaixo. 

 

 Implantação dos Módulos RAPELD 

 

 Programa de Desmatamento e Limpeza das Áreas dos Reservatórios 

o Projeto de Desmatamento 

o Projeto de Delineamento da Capacidade do Mercado Madeireiro e 

Certificação de Madeira 

o Projeto de Demolição e Desinfecção de Estruturas e Edificações 

 

 Programa de Conservação e Manejo da Flora 

o Projeto de Salvamento e Aproveitamento Científico da Flora 

o Projeto de Formação de Banco de Germoplasma 

o Projeto de Monitoramento das Florestas de Terra Firme 

 

 Programa de Conservação da Fauna Terrestre 

o Projeto de Afugentamento da Fauna Terrestre 

o Projeto de Salvamento e Aproveitamento Científico da Fauna 

o Projeto para Mitigação de Impactos pela perda de Indivíduos da Fauna 

por Atropelamento 

o Projeto de Controle de Endemias Transmissíveis à Fauna Silvestre 

o Projeto de Levantamento e Monitoramento de Invertebrados Terrestres 

o Projeto Monitoramento da Herpetofauna 

o Projeto de Monitoramento da Avifauna 

o Projeto de Monitoramento de Mamíferos Terrestres 

o Projeto de Monitoramento de Quirópteros 

 

 Programa de Avaliação e Monitoramento da Fauna Subterrânea 

 

 Programa de Registro e Armazenamento Cartográfico, Fotográfico e 

Acervo de Elementos Espeleológicos 

 

 Programa de Compensação Ambiental 

o Projeto de Criação de Unidades de Conservação 

o Projeto de Apoio às Ações de Implantação e Manejo de Unidade de 

Conservação já Existente 

 

Com o objetivo de propiciar a integração de ações de monitoramento terrestre 

previstas para alguns programas e projetos, foi adotada para amostragem a 
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metodologia RAPELD. Os resultados de implantação dos módulos são apresentadas a 

seguir. 

 

- IMPLANTAÇÃO DOS MÓDULOS RAPELD 

 

OBJETIVO 

 

A implantação de módulos padronizados para a realização dos monitoramentos da 

biodiversidade poderá possibilitar também a compreensão dos processos ecológicos 

que estão acontecendo na região de inserção do empreendimento. A dinâmica 

espacial e temporal das alterações antrópicas é registrada sistematicamente mediante 

levantamentos de elementos da flora e da fauna, de forma a melhor associar tais 

ocorrências de espécies e seus hábitats às etapas da obra, o que subsidiará a 

indicação de medidas de conservação dos ecossistemas aquáticos e terrestres. 

 

Os módulos propostos atendem os objetivos específicos relacionados ao sistema de 

monitoramento da biota de longo prazo (PPBio e pelo método RAPELD), com ajustes 

à realidade local de uso e ocupação do solo, bem como distribuição espacial dos 

impactos associados ao empreendimento. 

 

AVALIAÇÃO DO ANDAMENTO DA IMPLANTAÇÃO 

 

Foram implantados até o momento sete módulos, dos oito inicialmente previstos. 

Apenas o módulo 1 não foi possível implementar devido a impedimentos dos 

proprietários, conforme explicitado na NT nº 34 (ANEXO 12 - 1). 

 

O Quadro 12 - 1 apresenta a situação de implantação dos módulos, identificando o 

número de parcelas existentes e imóveis que são interferidos pelo módulo. 

 

Quadro 12 - 1: Situação resumo de implantação física dos módulos. 

PRODUTO  STATUS 
Nº 

PARCELAS 
Nº 

IMÓVEIS 
% 

CONCLUÍDA  
Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 01 

Em negociação * * 0% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 02 

Implantado em 
operação 

8 4 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 03 

Implantado em 
operação 

9 10 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 04 

Implantado, em 
operação 

10 1 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 05 

Implantado em 
operação 

12 1 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 06 

Implantado em 
operação 

10 9 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 07 

Implantado em 
operação 

12 16 100% 

Implantação física do 
Modulo Rapeld nº 08 

Implantado e 
em operação 

11 5 100% 
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ATIVIDADES REALIZADAS E EM ANDAMENTO 

 

Sendo assim, durante o período de novembro de 2011 até 30 de junho de 2012 foram 

envidados esforços para atender os prazos inicialmente previstos no PBA e também 

repactuados junto ao IBAMA relativos à implantação dos módulos, cujos impedimentos 

principalmente identificados foram de responsabilidade dos proprietários das terras em 

que os módulos incidem. 

 

ANÁLISE DOS RESULTADOS NO PERÍODO 

 

Quanto a implantação física dos módulos (instalação das parcelas e transectos), 

considera-se que a Norte Energia teve êxito em atender o cronograma, uma vez que 

sete módulos serão monitorados na próxima campanhas de seca. No entanto, ainda 

há a pendência de completar a instalação de equipamentos para medição das 

variáveis ambientais dos módulos. Isto porque, conforme a Nota Técnica, protocolada 

em 10/04/12 em conjunto com as respostas aos Ofícios 214 e 127/2012/DILIC/IBAMA, 

(ANEXO 12 - 2), que trata da instalação de piezômetros, há um impedimento técnico, 

em função da tectônica da região. Sendo assim, aguarda-se manifestação oficial do 

IBAMA quanto à proposta da Norte Energia para que sejam adquiridos equipamentos 

adequados de medição do nível de água subterrânea e temperatura, cujos 

monitoramentos serão feitos automaticamente e de forma mais eficiente. Esclarece-se 

que é preciso ter um posicionamento do órgão licenciador, haja vista que os 

equipamentos deverão ser adquiridos de uma única vez, facilitando o processo de 

compra e barateando as operações de aquisição e instalação. 

 

EVOLUÇÃO DO CRONOGRAMA 

 

A evolução do cronograma é apresentada graficamente na sequência. 

 

  



q

IMPLANTAÇÃO

1 Obras para melhoria e abertura de acessos ao empreendimento 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
1 Obras para melhoria e abertura de acessos ao empreendimento 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2 Implantação dos canteiros e instalações iniciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
2 Implantação dos canteiros e instalações iniciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

3 Implantação de vilas residenciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
3 Implantação de vilas residenciais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

4 Implantação do Porto (Porto da Obra) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
4 Implantação do Porto (Porto da Obra) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

5 Lançamento das ensecadeiras principais (1a e 2a fases) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
5 Lançamento das ensecadeiras principais (1a e 2a fases) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

6 Implantação obras civis Sítio Pimental (barragens, vertedouro, circuito aduçã/geração e LT) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
6 Implantação obras civis Sítio Pimental (barragens, vertedouro, circuito aduçã/geração e LT) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

7 Início de operação do sistema provisório de transposição de embarcações 1 1 1
7 Início de operação do sistema provisório de transposição de embarcações 1 1 1

8 Implantação do sistema definitivo de transposição de embarcações 1 1 1 1 1 1
8 Implantação do sistema definitivo de transposição de embarcações 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

9 Implantação do sistema de transposição de peixes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
9 Implantação do sistema de transposição de peixes 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

10 Serviços de montagem no Sítio Pimental 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
10 Serviços de montagem no Sítio Pimental 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

11 Implantação obras civis Sítio Belo Monte (barragens e circuito adução/geração) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
11 Implantação obras civis Sítio Belo Monte (barragens e circuito adução/geração) 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

12 Serviços de montagem no Sítio Belo Monte 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
12 Serviços de montagem no Sítio Belo Monte 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

13 Escavação e demais obras relacionadas aos canais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
13 Escavação e demais obras relacionadas aos canais 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

14 Construção dos diques 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
14 Construção dos diques 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

15 Desmobilização total dos canteiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1
15 Desmobilização total dos canteiros 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

12 12. PLANO DE CONSERVAÇÃO DOS ECOSSISTEMAS TERRESTRES
- Implantação dos Módulos RAPELD

1 Implantação Módulos RAPELD

1.1       Mobilização e treinamento das equipes de Topografia 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
1.1       Mobilização e treinamento das equipes de Topografia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0
2 Implantação Módulos RAPELD (instalação física das parcelas, após êxito na negociação com os proprietários)

2.1          Módulo RAPELD 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.1          Módulo RAPELD 1

2.2          Módulo RAPELD 2 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.2          Módulo RAPELD 2

2.3          Módulo RAPELD 3 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.3          Módulo RAPELD 3

2.4          Módulo RAPELD 4 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.4          Módulo RAPELD 4

2.5          Módulo RAPELD 5 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 1 1 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

2.5          Módulo RAPELD 5

2.6          Módulo RAPELD 6 1 1 1

2.6          Módulo RAPELD 6

2.7          Módulo RAPELD 7 1 1 1

2.7          Módulo RAPELD 7

2.8          Módulo RAPELD 8 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1 1

2.8          Módulo RAPELD 8

3 Finalização das negociações fundiárias e eventual proposição de alternativas (válido somente para o módulo 1) 1 1 1

3 Finalização das negociações fundiárias e eventual proposição de alternativas (válido somente para o módulo 1)

LEGENDA 1 1 1 Linha de Base - Aprovada pelo IBAMA Realizado Previsto

T3 T4

2015

T1 T2 T3 T4

2014

T1 T2

CRONOGRAMA DO PACOTE DE TRABALHO

CRONOGRAMA DAS OBRAS

ETAPAS

Item Descrição

PACOTE DE TRABALHO: Implantação dos Módulos RAPELD

T1

2011

T2 T4T3

2013

T1 T2 T3 T4

2012

T1 T2 T3 T4

In
íc

io
 e

n
c
h
im

e
n
to

 R
e
s
e
rv

. 
X

in
g
u
 -

 

E
m

is
s
ã
o

 p
re

v
is

ta
 d

a
 L

O
 d

a
 c

a
s
a
 

d
e
 f

o
rç

a
 c

o
m

p
le

m
e
n

ta
r

q q q

In
íc

io
 g

e
ra

ç
ã
o
 c

o
m

e
rc

ia
l 
d
a
 1

ª 
U

G
 

C
F

 C
o
m

p
le

m
e
n
ta

r

q

E
n
tr

a
d
a
 o

p
e
ra

ç
ã
o
 ú

lt
im

a
 U

G
 d

a
 

C
F

 C
o
m

p
le

m
e
n
ta

r

E
n
c
h
im

e
n
to

 R
e
s
e
rv

. 
In

te
rm

. 
- 

L
O

 

C
a
s
a
 d

e
 P

ri
n

c
ip

a
l 
(B

e
lo

 M
o

n
te

)

D
e
s
v
io

 d
o
 r

io
 p

e
lo

 v
e
rt

e
d
o
u
ro

 

(s
ít
io

 P
im

e
n
ta

l)

Atividades l Produtos Atividades l Produtos Atividades l Produtos 



 

Pag Rapeld  - 5 

PRODUTOS 

 

Relacionado ao assunto ‘implantação dos módulos RAPELD’, foram protocoladas 

correspondências externas e notas técnicas (ANEXOS 12 - 1, 12 - 2, 12 - 3, 12 - 4 e 

12 - 5), com o intuito de informar ao IBAMA o andamento de implantação dos módulos, 

apresentar justificativas para ajustes de metodologia (instalação de piezômetros e 

implantação das parcelas em curva de nível), bem como ajustes no cronograma. 

 

ENCAMINHAMENTOS PROPOSTOS 

 

A Norte Energia, encaminhou Notas Técnicas referentes à implantação dos 

piezômetros e de implantação dos módulos, argumentando respectivamente, a 

quantidade e tipo de piezômetros a serem implantados e a suficiência de sete módulos 

de monitoramento da biota ao invés oito, como inicialmente estava proposto. As 

campanhas de campo para monitoramento dos sete módulos instalados estão em 

curso, cujo cronograma de monitoramento do período da seca será cumprindo. No 

entanto, para que seja possível dar continuidade a medição das variáveis ambientais, 

especialmente, nível da água subterrânea, torna-se necessário obter o posicionamento 

do IBAMA quanto a quantidade e tipo de equipamentos a serem instalados. 

 

A Norte Energia estava realizando uma prospecção preliminar das propriedades que 

são afetadas na proposta de novo posicionamento do módulo 1, até obter posição 

oficial do IBAMA. Desta forma, em função da manifestação do IBAMA (Ofício nº 

432/2012/CGENE /DILIC/IBAMA – Anexo 12 - 6), recebida em 26/07/2012 quando do 

fechamento deste relatório, a qual exigiu a implantação do módulo 1 localizado a 

montante do remanso do Reservatório do Xingu, a Norte Energia envidará esforços 

para atender o cronograma de implantação deste módulo. Tal cronograma foi 

repactuado nas reuniões técnicas ocorridas em março de 2012 e prevê a implantação 

do Módulo 1 até T4 de 2012. 

 

ATIVIDADES PREVISTAS PARA O PRÓXIMO PERÍODO 

 

• Continuidade da manutenção dos Módulos; 

• Melhoria das estruturas para orientar e apoiar os trabalhos dos 

pesquisadores; 

• Contratação de serviços de manutenção e terraplanagem dos acessos aos 

módulos 5, 6 e 7; 

• Levantamento das propriedades do módulo nº 1 e conclusão das 

negociações para efetiva implantação física deste módulo; 

• Dar início ao processo de implantação dos alojamentos nos módulos, 

considerando a logística atual 

 

AGENTES E INSTITUIÇÕES ENVOLVIDOS 

 



 

Pag Rapeld  - 6 

A Norte Energia contratou as empresas Carta e Geoplan para instalação dos módulos 

Rapeld. Orientações técnicas tem sido obtidas junto à Arcadis e Leme Engenharia. 

 

REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS (SE APLICÁVEL) 

 

Não se aplica. 

 

EQUIPE RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO NO PERÍODO 

PROFISSIONAL FORMAÇÃO FUNÇÃO 
REGISTRO 
ÓRGÃO DE 

CLASSE 

CADASTRO 
TÉCNICO 

FEDERAL - 
CTF 

ANOTAÇÃO DE 
RESPONSABILIDADE 

TÉCNICA 

Lucas Guida 

Soares 

Engenheiro 

Florestal 
Equipe Técnica 

CREA-MG 

94877/D 
5392034 - 

Rogério da Silva 

Miranda 

Engenheiro 

Agrônomo 

Analista 

Socioambiental  

CREA-PA 

18454/D 
- - 

Jairo César de 

Paula Sousa 
- 

Gerente 

operacional  

CREA-SE 

13014/D 
5550186 - 

Jorge Anselmo 

Bezerra 
- 

Gerente 

proprietário  

CREA-PI 

367/D 
- - 

Valéria 

Fernanda 

Saracura 

Zootecnista 

Responsável 

Técnica / 

Coordenação do 

Projeto 

CRMV-DF 

0130/Z 
300374 - 

 

ANEXOS 

 

Anexo 12 - 1 – Nota Técnica nº 34 – Implantação dos módulos Rapeld 

 

Anexo 12 - 2 – Nota Técnica nº 19 - Nota técnica acerca de Poços piezométricos 

– Avaliação de viabilidade e eficácia para os módulos do RAPELD 

 

Anexo 12 - 3 – CE NE 620/2011 – DS e Nota Técnica nº 29 em resposta ao item 2 

do Ofício nº641/2011/CGENE/DILIC/IBAMA, de 21 de outubro de 2011 

 

Anexo 12 - 4 – CE NE 059/2012 – DS  

 

Anexo 12 - 5 – CE NE 147/2012 – DS e Nota Técnica nº 20 - Avaliação do efeito 

potencial de parcelas retas versus em curvas de nível para a UHE Belo Monte 

 

Anexo 12 - 6 – Ofício nº 432/2012/CGENE /DILIC/IBAMA 
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1. APRESENTAÇÃO 

O presente documento visa avaliar a proposta de execução de poços piezométricos nos módulos 

do RAPELD para comparação de níveis piezométricos e avaliação dos impactos do empreendimento da 

UHE de Belo Monte nos níveis dos aquíferos. 

 

2. DESCRIÇÃO DO CONTEÚDO ANALISADO 

Avaliou-se do PBA as análises dos ecossistemas que serão amostrados por meio do método 

RAPELD para avaliação da biodiversidade, as áreas selecionadas seguiram os critérios do método, 

levando-se em conta, relevo, uso e ocupação, acessos, vegetação, conservação, proximidades das obras e 

de centros urbanos. 

Para esta nota nos atemos essencialmente ao critério relevo. Pois ele segmentou os módulos em 

função das quatro unidades geomorfológicas presentes na região, Planícies Fluviais, Planalto Marginal 

da Amazônia, Planaltos Residuais do Sul da Amazônia e Depressão da Amazônia Meridional. 

 

3. ANÁLISE E RECOMENDAÇÕES 

As unidades geomorfológicas da região da volta grande do Xingu são dominadas por morretes e 

morros com altitudes variando de 100 a 300 metros, nestas unidades as estruturas de relevo são 

dominadas por altos topográficos gerados pelo tectonismo pretérito do embasamento sobreposto em 

vários pontos por vulcanismo. Os sedimentos estão localizados nas regiões mais baixas do relevo com 

intensa relação com os vales de drenagens. 

Já nas proximidades do Xingu e do quadrante noroeste do empreendimento encontra-se os 

sedimentos consolidados como folhelhos e arenitos que possuem grande diversidade e anisotropia 

vertical. 

Retomando as características propostas no módulo RAPELD, que sugere a execução de poços de 

medição de nível do aquífero freático para a avaliação dos ecossistemas que o sobrepõe e que por isso 

são influenciados pelo mesmo, partindo do pressuposto que o nível do aquífero permanecerá constante 

em projeção lateral. 

Esta realidade foi evidenciada na bacia amazônica onde o método foi desenvolvido, onde o 

aquífero denominado de Alter do Chão condicionava a sucessão de vegetação em função da oscilação 

vertical de seu nível freático, totalmente inserido e integrado com os grandes rios da região.  

Segundo o próprio autor do estudo bastava uma oscilação vertical de 30 cm no nível do aquífero 

para se obter uma mudança significativa no ecossistema terrestre, em especial nas arbustivas. 

Transpondo esta realidade para o empreendimento em tela observamos que os pressupostos da 

bacia amazônica não se aplicam à região do rio Xingu junto à volta grande, pois o rio Xingu, está 

encaixado em falhas e fraturas com contribuição e controle de vazão dominado por afluência dos 
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aquíferos confinados e pela contribuição ampla do escoamento superficial e subsuperficial de montante.  

O Xingu tem clara influência e domínio nos ecossistemas desenvolvidos sobre os sedimentos 

aluviais e nos ecossistemas aquáticos e nas drenagens que afluem diretamente para ele, sem contanto ter 

grande expressão lateral, como observado nos estudos de remanso e nas medições de nível e vazões nos 

igarapés e rios próximos a Altamir e na Volta Grande do Xingu, como o rio Bacajá. 

O nível do aquífero poroso em região de alta densidade de fraturas e heterogeneidade de 

condutividade e espessura, que é o caso da região do Xingu, possui relação lateral vinculada mais à 

característica específica do solo como quantidade de argilas, proporção areia/argila, altura do corpo 

rochoso subjacente, conectividade com o aquífero fraturado entre outros. 

Desta forma não se pode afirmar que os poços propostos no centro da parcela representam a 

parcela como um todo, nem mesmo uma parte significativa dela.  

Outro ponto a se destacar é a interação entre os poços que na proposta feita não é possível 

avaliar, pois conforme apresentado anteriormente as condições de solo na região são muito diversas e 

necessitam de verificação de controle.  

O controle da metodologia do RAPELD foi assim sugerido inicialmente pelo criador do método: 

“Será instalado um medidor de lençol freático na linha central de cada parcela de todos os 

módulos amostrais”. 

“A medição será regular, por meio de uma regra graduada, desde o primeiro dia de 

monitoramento, após implantação do módulo, perdurando por um período de no mínimo 3 anos, após 

enchimento. Com base nos mapas topográficos e das profundidades do lençol registradas nos medidores 

de nível, serão elaborados mapas, que representem a disposição geométrica da água subterrânea (linhas 

de mesmo nível ou isopiezas). Estes dados serão relacionados com as taxas de mortalidade/regeneração 

das espécies nativas na borda do reservatório e/ou TVR”. 

Esta proposta incorre em uma suposição de continuidade espacial e uma relação direta com os 

níveis topográficos, fato que não ocorre em subsuperficie pelos mesmos pontos já citados, portanto não 

é possível a geração de “isopiezas” que une aquíferos anisotrópicos e aquíferos diferentes para um 

mesmo módulo do RAPELD. 

Em regiões com características semelhantes foram encontrados locais com até duas superfícies 

potenciométricas em função da própria variação do relevo. O método propõe para evitar esta situação 

que as parcelas e por consequência os poços sejam realizados em curvas de nível. 

A proposta de realização das parcelas em curva de nível esbarra nas condições encontradas no 

próprio campo, onde lentes de material de diferentes granulometrias se interconectam e se associam a 

planos não aquíferos ou até aquitardes, permite que existam superfícies com ampla variação vertical sob 

uma mesma cota topográfica. 

Estas situações foram evidenciadas em regiões do centro oeste Brasileiro, em condições 

semelhantes onde os aquíferos porosos dominantes são os latossolos que mesmo com ampla expressão 

lateral possui imensa diversidade de condutividade permitindo alta variação de nível e uma variação 

ainda mais ampla entre os períodos de chuva e seca. 

Considera-se que o principal objetivo do PBA é a avaliação e monitoramento dos impactos 

ambientais causados pelo empreendimento nos meios físico, biótico e social, desta forma a execução de 

poços de medição piezométrica deve ser utilizada para avaliar a dinâmica e qualidade de água do lençol 

freático e ou do fraturado. Esta dinâmica pode ser alterada por criação de reservatórios ou por formação 

de trechos secos.  

Os poços piezométricos funcionam para controle do nível do lençol em uma área restrita que 

pode variar de poucos metros a centenas de metros, entretanto, um único poço serve para acompanhar a 

variação vertical da água, mas não permite que se avalie a dinâmica lateral do lençol. 
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Figura 1 

 
Figura 2 
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Figura 3 

 

 
Figura 4. 

As figuras 1 a 4 demonstram a diversidade de níveis e modelos potenciométricos que podem 

ocorrer em áreas relativamente semelhantes do relevo. 
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Figura 5 – um dos modelos potenciométricos medidos sazonalmente. 

 

A avaliação das figuras apresentadas demonstra bem a diversidade de possibilidades de evolução 

dos níveis de aquífero, sem esgota-la. Some se a estas condições todas as variáveis de uso e ocupação do 

solo e utilização de recursos hídricos e a proposta de isopiezas tornam-se inviável. 

Desta forma a distribuição de poços ao longo das linhas dos módulos RAPELD não demonstrará 

nenhuma relação entre si ou mesmo alguma relação com o empreendimento da UHE de Belo Monte, 

pois para tanto deveriam estar dispostos ao longo dos reservatórios ou outras interferências, em solos de 

mesma origem e com ligação direta com os cursos de água, e seguirem metodologia de monitoramento 

geológico e hidrogeológico, fato que já será obtido por parte dos poços piezométricos do monitoramento 

de água subterrânea. 

O nível do aquífero freático está intimamente ligado ao nível dos corpos de água imediatamente 

adjacentes e também com o topo rochoso subjacente que poderá sustentar um aquífero suspenso acima 

do nível previsto. Estas interações não podem ser observadas apenas com a execução de poços 

piezométricos, pois obrigariam a uma bateria muito densa de perfurações e com uma relevância baixa.  

Para os módulos e a proposta que envolve o RAPELD seria necessário que estivéssemos falando 

de aquíferos porosos homogêneos com elevada continuidade lateral e baixa interferência tectônica no 

topo rochoso subjacente. Este não é o caso da região do Xingu onde o próprio rio tem forte componente 

tectônica envolvida na sua formação, e imensos blocos e matacões são comumente retirados em meio ao 

solo da região do embasamento alterando significativamente a condutividade e também a continuidade 

espacial. 

Na própria descrição das propostas do RAPELD os criadores se referem a mudança mínimas de 

30 cm que podem alterar a sucessão da vegetação seu crescimento e distribuição. E utilizaram poços 

para definir isto, entretanto sua proposta foi realizada na bacia amazônica propriamente dita em um 

aquífero sedimentar, o Alter do Chão, e supôs por suas condições favoráveis que a homogeneidade 

relativa se refletisse ao longo de todo o transecto proposto.  

Na situação original “bacia Amazônica” isto pode bem ocorrer, apesar de que estes dados devem 

ser reavaliados sob outro enfoque. Já no embasamento onde a distribuição vertical dos aquíferos é mais 

variada e as oscilações podem ocorrer com distância de unidades de metros não se pode afirmar que 

funcionaria de forma semelhante. 
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Propõe para melhor avaliação dos impactos do empreendimento na região dos reservatórios e da 

volta grande do Xingu, que os poços fiquem localizados ao longo dos pontos de interesse nos transectos 

mais próximos. E uma associação dos poços de monitoramento de dinâmica e qualidade de água 

subterrânea. 

Desta forma os poços terão real relação com as variações relativas ao empreendimento e os 

impactos medidos nestes poços poderão sim ser integralizados ao conteúdo dos programas de avaliação 

ecológica dos módulos do RAPELD com os ecossistemas terrestres associados. 

Os poços deverão ser dotados de medidores de nível e temperatura e para aqueles que estão 

próximos a possíveis interferências externas recomenda-se realizar testes para verificar a interferência 

entre poços e outras fontes ou surgências. 

 

4. CONSIDERAÇÕES GERAIS 

A realização de poços nos módulos do RAPELD deve ser utilizada para avaliar os impactos do 

empreendimento na evolução e sucessão dos ecossistemas existentes, entretanto à exceção daqueles 

localizados no leito do rio ou imediatamente às margens do rio e dos impactos do empreendimento os 

poços não deverão ser utilizados para o controle do nível da água, pois continuarão a sofrer com as 

interferências externas naturais dos meios, sem impacto dos reservatórios ou do trecho de vazão 

reduzida. 

Sugere-se então a execução dos poços de monitoramento de dinâmica e qualidade de água ao 

longo dos reservatórios junto aos módulos do RAPELD e acrescentar, se viáveis tecnicamente, pontos 

de controle unitários em cada um dos módulos, distantes dos impactos e em condições as mais naturais 

possíveis.  

Recomendamos ainda que estes pontos de controle sejam realizados em fontes ou surgências e 

passem a serem medidos os volumes e vazões gerados para avaliar a manutenção ou não das 

contribuições subterrâneas ao fluxo superficial. 

Desta forma os dados que seriam obtidos de forma parcial seguindo o padrão da metodologia 

RAPELD, serão supridos com ganhos metodológicos seguindo-se os conceitos de monitoramento da 

dinâmica de água subterrânea que contempla o mapeamento geológico, geomorfológico e 

hidrogeológico de detalhe, topografia e a execução de poços piezométricos em áreas definidas por 

metodologia adequada á hidrogeologia de detalhe. 
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